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APRESENTAÇÃO

As pesquisas em Comunicação têm alcançado maturidade teórica, epistemológica, 
metodológica e social, alavancando um movimento de confluência e interdisciplinaridade 
na produção científica sobre os meios de Comunicação, as indústrias culturais, os usos 
e sentidos que os sujeitos atribuem às enunciações midiáticas, modos de consumo de 
informação, de participação, expressão de vozes, exercício da incontroversa liberdade de 
opinião e de imprensa, etc. 

Verifica-se, hoje, relevante promoção de rompimento de fronteiras e limites no campo 
da Comunicação, surgindo possibilidades e desafios científicos intrinsecamente vinculados 
à contemporaneidade, tão fragmentada, líquida e efêmera. Este contexto encoraja os 
pesquisadores à colaboração em iniciativas de investigação como a deste e-book. Intitulado 
“As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2”, este livro reúne 14 artigos de 
pesquisadores de diferentes estados do Brasil, os quais apresentam discussões, análises, 
teorizações e problematizações que podem conduzir a ações em prol da sociedade, dos 
sujeitos e das organizações. 

A história da pesquisa em Comunicação mostra que olhares transversos sobre 
um mesmo objeto foram postulados, permitindo reformulações e ressemantizações; 
alguns determinismos ficaram de lado e as relativizações surgiram como premissas para 
outras investigações, haja vista a área de Comunicação se encontrar em construção e 
ser essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar. A 
Comunicação é uma grande obra que ainda está em pavimentação. 

Considerando a metáfora da obra, cada artigo que constitui este e-book é um tijolo 
dessa edificação que tem a Comunicação como campo de conhecimento fundamental para a 
existência humana. As imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, metodologias 
e os resultados apresentados pelos autores desta obra colocam na ribalta novas perspectivas 
para a compreensão [da] e a existência da vida em sociedade. 

A Comunicação é onipresente e sua necessidade confunde-se com o ar, de maneira 
que (re) conhecê-la ajuda-nos a compreender o homem, pois sua existência se recorta de 
mecanismos de transformação e múltiplas possibilidades que podem, no devir, tornar o 
sujeito ativo na produção de seu destino na cotidianidade. 

A Comunicação não é a única fonte das dificuldades, necessidades e realizações 
humanas: ao longo da história, ela foi capaz de acercar-se a alguns mistérios do homem, 
tais como as origens dos conflitos humanos, a edificação da personalidade, a natureza de 
algumas doenças mentais e as mudanças sociais. De acusadora a acusada, a Comunicação 
é um dos pilares que possibilitam a produção de vida e o “viver a vida” nas diferentes 
mediações socioculturais, já que intrínseca e basilar.

Marcelo Pereira da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
GESTÃO DE CRISE, PETROBRAS E REPUTAÇÃO CORPORATIVA: O DISCURSO DA CARTA CAPITAL 
SOBRE A OPERAÇÃO LAVA JATO

Ana Carolina Trindade
Jéssica de Cássia Rossi
Marcelo Pereira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.7252013071

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................13
COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL DIGITAL: ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓGICAS DA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA CIRCULANTE NO ESPAÇO DE DISCUSSÃO DA ABRAPCORP

Gisela Maria Santos Ferreira de Sousa
Maria do Carmo Prazeres Silva

DOI 10.22533/at.ed.7252013072

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................22
PESQUISA EM COMUNICAÇÃO INTERCULTURAL A PARTIR DA TEORIA E MÉTODO DE THOMAS 
ZNANIECKI, EM THE POLISH PEASENT

Roberta Brandalise

DOI 10.22533/at.ed.7252013073

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................34
PORTA VOZES DIGITAIS: O COMPORTAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES FRENTE AO CONTRADITÓRIO 
NAS REDES SOCIAIS VIRTUAIS

Pedro Augusto Farnese de Lima

DOI 10.22533/at.ed.7252013074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................48
O USO DE FERRAMENTAS E SOFTWARE EM ABORDAGEM QUANTI-QUALITATIVA: INVESTIGANDO 
FLUXOS DISCURSIVOS E ÍNDOLE COMUNICATIVA EM MÍDIAS SOCIAIS 

Luciana Saraiva de Oliveira Jerônimo
Gisela Maria Santos Ferreira de Sousa
Maria do Carmo Prazeres Silva

DOI 10.22533/at.ed.7252013075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................61
RPC INOVANDO COM O USO DE CELULARES EM REPORTAGENS E AO VIVO

Michel Hajime Itakura 

DOI 10.22533/at.ed.7252013076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................74
TECNOLOGIA E CRISE: AS NOVAS OPERAÇÕES E FUNÇÕES NAS AGÊNCIAS DE COMUNICAÇÃO A 
PARTIR DA DÉCADA DE 2000

Diego Santos Vieira de Jesus

DOI 10.22533/at.ed.7252013077



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................88
ESPETACULARIZAÇÃO DO DISCURSO DE ÓDIO E VIOLÊNCIA EM SITES NOTICIOSOS: AS FACES DA 
INTOLERÂNCIA

Magno Medeiros

DOI 10.22533/at.ed.7252013078

CAPÍTULO 9 ......................................................................................................................101
OS ARTIGOS DO SBPJOR SOBRE JORNALISMO E MOBILIDADE 

Maíra de Cássia Evangelista de Sousa 

DOI 10.22533/at.ed.7252013079

CAPÍTULO 10 .................................................................................................................... 113
FAKE NEWS E A CRENÇA NA VERDADE DA MENTIRA

Claudomilson Fernandes Braga 

DOI 10.22533/at.ed.72520130710

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................125
O PODER DE INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM PARA O CONSUMO: UMA PESQUISA EM UMA EMPRESA DE 
TURISMO

Juliana Carvalho de Sousa 
Joyce Silva Soares de Lima
Anderson Lopes Nascimento
Antônio Vinícius Oliveira Ferreira
Ana Luiza Carvalho Medeiros Ferreira
Francinildo Carneiro Benicio
Yascara Pryscilla Dantas Costa
Lennilton Viana Leal
Dayse Emanuelle Campelo Francisco
Sildácio Lima da Costa
Andreza Cristina de Sousa Fernandes 
Fábio Paiva de Lima

DOI 10.22533/at.ed.72520130711

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................144
O USO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO NO PROCESSO DE ARMAZENAGEM E SUAS IMPLICAÇÕES NA 
LOGÍSTICA

Antônio Vinícius Oliveira Ferreira
Ana Luiza Carvalho Medeiros Ferreira
Juliana Carvalho de Sousa 
Joyce Silva Soares de Lima
Francinildo Carneiro Benicio
Yascara Pryscilla Dantas Costa
Lennilton Viana Leal
Augusta da Rocha Loures Ferraz
Kelsen Arcângelo Ferreira e Silva
Maria de Lourdes de M. Salmito Mendes
Maurício Mendes Boavista de Castro 
Anderson Lopes Nascimento

DOI 10.22533/at.ed.72520130712



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................156
OS SIGNIFICADOS DO TRABALHO CONSTRUÍDOS PELOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

Maria Ivete Trevisan Fossá
DOI 10.22533/at.ed.72520130713

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................177
SÍNDROME DE BURNOUT: PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES ENVELHESCENTES DOS PROGRAMAS 
DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Keila de Sousa Leitão
Denise de Barros Capuzzo

DOI 10.22533/at.ed.72520130714

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................182

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................183



As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2 Capítulo 12 144

CAPÍTULO 12

O USO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO NO 
PROCESSO DE ARMAZENAGEM E SUAS 

IMPLICAÇÕES NA LOGÍSTICA

Data de aceite: 07/07/2020

Antônio Vinícius Oliveira Ferreira
Doutorando em Contabilidade pela Fucape 

Business School
Instituição: Universidade Federal do Piauí

Teresina – PI.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5030040406885609

Ana Luiza Carvalho Medeiros Ferreira
Mestranda em Administração pela Fucape 

Business School
Instituição: Fucape Business School

Teresina – PI.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/9208291191598848

Juliana Carvalho de Sousa 
Doutoranda em Administração pela Universidade 

Potiguar (UnP). 
Instituição: Universidade do Estado do Ceará 

(UERN)
Natal – RN.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/2002557867629902

Joyce Silva Soares de Lima
Graduada em Administração pela Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido
Universidade Federal Rural do Semi-Árido

Mossoró – RN.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2934698910977578

Francinildo Carneiro Benicio
Doutorando em Ciências Contábeis pela FUCAPE 

Business School

Instituição: FUCAPE Business School
Parnaíba – PI.

Lattes:  http://lattes.cnpq.br/4183241815354456

Yascara Pryscilla Dantas Costa
Mestranda em Administração pela Universidade 

Federal Rural do Semiárido - UFERSA
Instituição: Universidade Federal Rural do 

Semiárido - UFERSA
Mossoró/RN.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0874107322711076

Lennilton Viana Leal
Doutorando em Contabilidade pela Fucape 

Business School 
Instituição: Fucape Business School

Picos/PI.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8135840565990979

Augusta da Rocha Loures Ferraz
Mestre em administração com concentração em 

finanças- UFPB
Universidade Federal do Piauí 

Teresina – PI.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3253435981919965

Kelsen Arcângelo Ferreira e Silva
Mestre em Administração pela Universidade de 

Fortaleza e Doutor em Educação pela UFPI 
Teresina – PI.

Professor do Curso de Administração da UFPI
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2665923001075028

Maria de Lourdes de M. Salmito Mendes
Doutorando em Administração na UFPB

Instituição Universidade Federal do Piauí



As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2 Capítulo 12 145

Teresina – PI.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4821157127250283

Maurício Mendes Boavista de Castro 
Doutor em Administração na UFPB

Instituição Universidade Federal do Piauí
Teresina – PI.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/2780744627192313

Anderson Lopes Nascimento
Doutorando em Administração pela Universidade da Amazônia

Instituição: Universidade Federal do Piauí 
Teresina – PI.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/8899563452491045

RESUMO: Os aspectos competitivos vêm contribuindo para que as organizações procurem 
mecanismos que desenvolvam o diferencial arrojado necessário para garantir a manutenção 
de sua existência no mercado. A utilização de tecnologias de informação no apoio ao processo 
logístico vem sendo utilizado como uma grande parceira para o melhoramento dos processos 
e profissionalização do nível de serviço. O presente trabalho objetivou avaliar a necessidade 
de implantação da tecnologia de informação no perfil das operações realizadas no centro 
de distribuição no estado do Piauí, mais precisamente na cidade de Teresina. A tecnologia 
apontada refere-se à implantação de um sistema Warehouse Management System (WMS) 
para gerenciamento de armazéns. A gestão do armazém representa um desafio para as 
organizações, manter o estoque de forma acessível, organizado e com prazos de atendimento 
reduzidos podem ser consideradas tarefas complexas em uma empresa. Os resultados 
deste estudo apresentaram que o Sistema WMS proporcionou diversas vantagens para a 
empresa analisada, como por exemplo a flexibilidade nos processos, a agilidade, rapidez e 
confiança na transmissão de dados, a rápida atualização do estoque, o gerenciamento do 
material e uma movimentação mais eficiente. A implantação do sistema WMS por intermédio 
de aplicativo produziu um forte impacto positivo no gerenciamento das atividades, bem como 
no centro de distribuição. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de informação. Logística. Armazenagem. 

THE USE OF THE INFORMATION SYSTEM IN THE STORAGE PROCESS AND ITS 
IMPLICATIONS IN LOGISTICS

ABSTRACT: Competitive aspects have contributed to organizations looking for mechanisms 
that develop the bold differential necessary to guarantee the maintenance of their existence 
in the market. The use of information technologies to support the logistical process has been 
used as a great partner for the improvement of processes and professionalization of the 
service level. This study aimed to evaluate the need for the implementation of information 
technology in the profile of operations carried out in the distribution center in the state of Piauí, 
more precisely in the city of Teresina. The technology mentioned refers to the implementation 
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of a Warehouse Management System (WMS) for warehouse management. Warehouse 
management represents a challenge for organizations, keeping inventory accessible, 
organized and with short service times can be considered complex tasks in a company. 
The results of this study showed that the WMS System provided several advantages for the 
analyzed company, such as flexibility in processes, agility, speed and confidence in data 
transmission, rapid update of stock, material management and a more efficient handling. 
efficient. The implementation of the WMS system through an application produced a strong 
positive impact in the management of activities, as well as in the distribution center.
KEYWORDS: Information system. Logistics. Storage.

1 |  INTRODUÇÃO

Os aspectos competitivos vêm contribuindo para que as organizações procurem 
mecanismos que desenvolvam o diferencial competitivo necessário para garantir a 
manutenção de sua existência no mercado. Dessa forma, o cenário logístico visa atribuir aos 
processos uma maior competência no que tange aos resultados e na relação com os clientes 
e fornecedores. É importante observar que neste contexto as ferramentas de Tecnologia 
da Informação (TI) contribuem efetivamente para oferecer aos sistemas logísticos o efetivo 
desempenho esperado pela cadeia de suprimentos, produtiva e de distribuição de uma 
organização (SOARES, 2020).

Segundo Pereira et al. (2010) a TI é de fundamental importância nos sistemas integrados 
dos diversos processos da empresa, principalmente no setor logístico. A TI constitui em 
um diferencial competitivo nos sistemas logísticos por possibilitar a diminuição de custos, 
melhoria da gestão e diferenciação dos níveis de serviços oferecidos na empresa.

Outro ponto importante a ser observado na empresa é a gestão de estoque. No momento 
em que os empreendedores decidem abrir um negócio nem sempre se preocupam com o 
estoque de seus produtos e sua gestão, pois existem outras questões mais evidentes a serem 
resolvidas. Muitos desses empreendedores não percebem a importância de um estoque 
bem administrado, pois uma gestão inadequada de estoques pode se tornar um problema 
recorrente, inclusive para muitas empresas já consolidadas no mercado que continuamente 
precisam aumentar a eficiência da gestão de estoque para evitar despesas desnecessárias, 
desperdício e aprimorar a movimentação dos seus produtos entre os armazéns e suas lojas 
(DUARTE; RODRIGUES, 2020).

A gestão de estoque visa, portanto, numa primeira abordagem, manter os recursos 
ociosos expressos pelo inventário, em constante equilíbrio em relação ao nível econômico 
ótimo dos investimentos. O controle de estoques é parte vital do composto logístico, pois estes 
podem absorver de 25% a 40% dos custos totais, representando uma porção substancial do 
capital da empresa (DUARTE; RODRIGUES, 2020).

De semelhante modo, a gestão de armazéns é essencial no processo logístico. 
De acordo com Soares (2020), para apoiar a gestão de armazéns existem sistemas de 
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informação computacionais que visam oferecer aos processos a competência necessária à 
guarda, resgate e gestão dos materiais armazenados pela empresa. O WMS (Warehouse 
Management System) é um Sistema de Gestão de Armazém que foi popularizado de forma 
a proporcionar a melhoria de desempenho necessário às organizações. O Sistema WMS 
procura otimizar, controlar e registrar o fluxo de informações e matérias, diminuindo rotinas 
e maximizando a utilização do espaço disponível e o desempenho das tarefas relacionadas 
à logística (ASSIS; SAGAWA, 2018).

Tendo em vista a importância do WMS para as organizações, delimita-se como 
problema de pesquisa: Quais os impactos causados pela implantação da tecnologia WMS 
em um Centro de Distribuição (CD) de uma rede de lojas de varejo de uma empresa situada 
em Teresina-PI? Assim, para responder a problemática apresentada estabelece-se como 
objetivo geral dessa pesquisa avaliar a importância da implantação de um sistema do tipo 
WMS como sugestão em um CD de uma rede de lojas de varejo de uma empresa situada em 
Teresina-PI. Para tanto, foi necessário: 1) Avaliar a atual situação do CD de uma rede de lojas 
de varejo de uma empresa situada em Teresina-PI, 2) Comparar os processos executados 
dentro do CD de uma rede de lojas de varejo de uma empresa situada em Teresina-PI antes 
e depois da sugestão da implantação do Sistema WMS e 3) Identificar as vantagens que 
o Sistema WMS proporcionou para o CD de uma rede de lojas de varejo de uma empresa 
situada em Teresina-PI.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 LOGÍSTICA

A logística é uma atividade bastante importante nas instituições e ocorre há séculos. 
Desde as antigas civilizações, as pessoas já tinham a necessidade de transportar e armazenar 
mercadorias produzidas e comercializadas (ASSIS; SAGAWA, 2018). A logística existe a mais 
tempo do que se imagina e seu surgimento deve-se desde o início da idade Antiga, com as 
construções das pirâmides e muralhas. A palavra logística é de origem francesa. O conceito 
existe desde a década de 40, quando foi utilizado pela primeira vez pelas Forças Armadas 
Norte Americana durante a segunda Guerra Mundial para o processo de fornecimento e 
aquisição de materiais (VIEIRA, 2020).

No período que antecede a década de 50, as empresas dividiam as atividades chaves da 
logística entre diversas áreas. Neste contexto o transporte ficava sob o comando de gerência 
de produção, os estoques sob o comando de marketing e com isso eram causados diversos 
conflitos de objetivos e responsabilidades. Em meados de 1945, algumas empresas definiram 
que o transporte e armazenagem de produtos acabados, ficariam sob as responsabilidades 
de um departamento específico. Porém, foi especificamente entre a década de 50 e 70 que 
houve a explosão da teoria e prática da logística nas empresas (VIEIRA, 2020). Ao longo dos 
anos, o processo logístico vem se desenvolvendo com novos métodos e novas tecnologias 
e atualmente é considerado uma parte do processo de imensa responsabilidade dentro de 
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toda a cadeia produtiva (ASSIS; SAGAWA, 2018).
A logística pode ser definida como um conjunto de procedimentos realizados junto 

à cadeia de suprimentos com o objetivo de planejar, controlar e estruturar o fluxo de 
armazenamento de recursos e serviços. Ainda é responsável pelas informações dos 
produtos, desde o ponto de origem até seu consumo, a fim de atender os requisitos dos 
clientes (DAMNJANOVIC, 2020).

Nascimento et al. (2019) acrescentam que a logística é um planejamento que tenta 
criar uma estrutura na qual as necessidades dos clientes possam ser traduzidas em uma 
estratégia e um plano de fabricação, além de buscar desenvolver uma visão da empresa 
como amplo sistema.

Em tempos de acirrada competitividade empresarial, é notória a importância de 
se aumentar o grau de satisfação dos clientes e consumidores através de um efetivo 
gerenciamento da cadeia logística. Visto que esta agrega valor de tempo e lugar, 
segundo Damnjanovic (2020) a logística moderna agrega também valor de qualidade e 
informação. Nesse contexto, é difícil imaginar clientes (internos e externos) satisfeitos, e, 
consequentemente, uma redução de custos em decorrência da melhoria dos processos 
se as empresas não apresentarem uma eficiente logística interna integrada a um também 
eficiente canal de suprimentos e distribuição.

Para que a logística seja eficiente, seus processos devem ser ágeis, rápidos e com um 
gerenciamento de materiais para obter a acuracidade no seu armazenamento. É importante 
ressaltar que a logística é um assunto vital para a empresa, pois esta estuda meios para que 
administração possa obter a eficácia e ou eficiência em seus serviços, levando sempre em 
consideração o planejamento, controle e organização. Com isso, entende-se que o papel de 
logística dentro da empresa é tentar diminuir o tempo entre a produção e a demanda, para 
que os consumidores possam ter um retorno mais rápido e eficaz, com relação aos bens e/
ou serviços (SOARES, 2020).

2.2 ARMAZENAGEM

De acordo com Junior, Maciel e Catapan (2019) os armazéns integram a cadeia de 
suprimentos de uma empresa e são pontos centrais para o gerenciamento logístico em geral. 
Eles desempenham um papel crítico no apoio a variedade de serviços de valor agregado, 
tais como consolidação, logística reversa, suporte ao cliente, etc.

Com a constante busca da eficiência de armazenagem dentro das operações logísticas, 
cada vez mais empresas aplicam e investem em melhorias para construir uma vantagem 
competitiva e melhorar os objetivos das organizações. Desse modo, a aplicação de recursos 
para implementação do armazém traz para a empresa um diferencial nas atividades 
logísticas, sendo assim, melhorando o serviço ao cliente, mas fazendo a utilização e aplicando 
planejamentos e administração competentes para não implicar em gastos desnecessários 
(SOARES, 2020).

Analisando conjuntamente a necessidade de altos níveis de serviço logístico a um custo 
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adequado e a redução de desperdícios, a armazenagem se destaca devido ao aumento da 
variedade de produtos, lotes menores com entregas mais frequentes, menores tempos de 
atendimento e menor tolerância a erros de separação de pedidos (DUARTE; RODRIGUES, 
2020).

A armazenagem é uma das áreas mais tradicionais de suporte ao processo logístico, 
que segundo Vieira (2020) são as que dão apoio ao desempenho das atividades primárias 
propiciando às empresas sucesso, mantendo e conquistando clientes com pleno atendimento 
do mercado e com remuneração satisfatória para o acionista. Envolve a administração dos 
espaços necessários para manter os materiais estocados que podem ser na própria fábrica, 
como também em locais externos (centros de distribuição). Essa atividade envolve localização, 
dimensionamento, arranjo físico, equipamentos e pessoal especializado, recuperação do 
estoque, projeto das docas ou baías de atracação, embalagens, manuseio, necessidade de 
recursos financeiros e humanos, entre outros.

Segundo Soares (2020) a função armazenagem compreende as atividades de 
guardar, localizar, manusear, proteger e preservar os materiais comprados, produzidos e 
movimentados por uma empresa, com o objetivo de atender às necessidades operacionais, 
seja de consumo, de transformação ou de revenda (atacado e varejo). O objetivo do 
armazenamento é utilizar o espaço nas três dimensões (comprimento, largura e altura), 
de maneira eficaz. As instalações do armazém devem propiciar a movimentação ágil de 
suprimentos do recebimento até a expedição (DUARTE; RODRIGUES, 2020).

Novaes et al. (2016) acrescentam que as empresas possuem quatro razões básicas 
para destinar parte de seu espaço físico à armazenagem: diminuir custos de transporte e 
produção, coordenar suprimento e demanda, auxiliar o processo de produção e de marketing.

2.3 SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE ARMAZÉNS (WMS)

Com a crescente demanda de pedidos, necessidade de ampliação do uso destes 
processos organizacionais com a máxima utilização do espaço, equipamentos e mão de obra 
nos armazéns, esses sistemas de informação evoluíram e se constituem hoje no sistema de 
gerenciamento de armazéns (TEIXEIRA; SILVEIRA; BUENO, 2020).

O sistema de gerenciamento conhecido com WMS pode ser definido como a integração 
entre hardware, software e equipamentos periféricos para gerencial estoque, espaço, 
equipamentos e mão de obra nas atividades de armazenagem, apoiado por uma adequada 
tecnologia de informação (TEIXEIRA; SILVEIRA; BUENO, 2020).

De acordo com Carvalho et al. (2019) a implementação do WMS tem como incentivo 
vários fatores, tais como o ecológico, legal, econômico e imagem corporativa, levando 
em consideração a conscientização da importância de reduzir o impacto ambiental como 
também fazer a reutilização de alguns de seus materiais como o propósito de reduzir custos 
e expandir a lucratividade das empresas. 

Dentre os principais benefícios obtidos com as funcionalidades do WMS, Pereira et al. 
(2010) citam: redução de erros, do fluxo de documentos em papel e dos níveis de estoque, 
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melhor utilização do espaço e gerenciamento da mão de obra, eliminação de inventário físico 
e maior produtividade nas equipes do armazém. 

Santos et al. (2017) apontam que um WMS é um sistema de gestão de armazém 
que otimiza todas as atividades operacionais (fluxo de materiais) e administrativas (fluxo 
de informações) dentro do processo de armazenagem, incluindo recebimento, inspeção, 
endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão de 
documentos, inventário, entre outras.

A tecnologia WMS também é importante para a armazenagem de materiais, pois 
possibilita aumentar a capacidade de um armazém. Este aumento pode ocorrer, por exemplo, 
ampliando o giro dos produtos. O WMS possibilita uma maior racionalidade e rapidez na 
localização e movimentação dos produtos, fazendo com que os mesmos permaneçam o 
mínimo de tempo no CD. Portanto, quanto mais rápido o estoque gira, maior é a capacidade 
de um armazém ou de um CD (PEREIRA et al., 2010).

2.4 A IMPORTÂNCIA DO LAYOUT NA ARMAZENAGEM DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

(CD)

Um Centro de Distribuição, também conhecido como CD consiste em um dos mais 
importantes e dinâmicos elos da cadeia de abastecimento. Esses centros são armazéns ou 
depósitos grandes, projetados para receber produtos de diversas fábricas ou fornecedores e 
expedir o mais rápido possível os produtos para consumidores de uma determinada região 
(RECHE; RAMOS, 2017). Dessa forma, Santos et al. (2019) esclarecem que a principal 
finalidade do CD consiste em oferecer melhores níveis de serviço ao cliente, através da 
redução no tempo de atendimento dos pedidos. Sendo assim, a implementação de 
um CD permite a racionalização dos níveis de estoques, o controle de necessidades de 
reabastecimento e ainda contribui para a redução do custo logístico. 

Segundo Vieira (2020), o layout é a representação espacial dos fatores que concorrem 
para a produção envolvendo homens, equipamentos, materiais e suas interações, permitindo 
que mão de obra, materiais e informações tenham um fluxo eficiente e seguro durante a 
execução dos processos nas empresas.

O layout do CD, segundo Dalongaro e Baggio (2020), reúne todas as características de 
produtos e serviços (volume, peso e acondicionamento na estocagem), instalações físicas 
(número de andares e altura útil) e movimentação dos produtos (equipamentos, continuidade 
de movimento e economia de escala na movimentação).

As atividades envolvidas no processo de armazenagem são: recebimento, inspeção, 
endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão 
de documentos e inventários, que, agindo de forma integrada, atendem às necessidades 
logísticas, evitando falhas e maximizando os recursos (SOUSA, 2019).

Vieira (2020) menciona que a maior parte do trabalho executado num armazém consiste 
na movimentação de materiais. É nessa área que as soluções para os problemas devem ser 
buscadas. O modo pelo qual os materiais são localizados, estocados e movimentados, tem 
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uma influência decisiva sobre como é efetivamente utilizado o espaço.

3 |  METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo, a metodologia utilizada foi uma pesquisa 
aplicada a fim de solucionar problemas na área de armazenagem por meio da sugestão 
de implantação de um sistema de gerenciamento conhecido como WMS (Warehouse 
Management Systems), que pode ser definido como uma ferramenta de gestão que 
controla eletronicamente operações em áreas de armazenagem, elimina erros e aprimora 
procedimentos (NOVAES et al., 2016).

A abordagem do problema foi realizada por meio de pesquisa qualitativa, que 
visa analisar e correlacionar os fatos por meio de observação e registros, baseado na 
documentação direta e indireta. Conforme Ranieri (2020), a documentação direta se relaciona 
com a pesquisa bibliográfica e documental, e a documentação indireta se baseia nas técnicas 
de observação, nas entrevistas e visitas ao local. Dentre as observações destacou-se sugerir 
a implantação de um sistema de informação no processo de armazenagem para controle 
de localização e organização dos produtos visando melhorar o tempo entre os processos 
realizados no CD.

Optou-se pela realização do estudo no CD de uma rede de lojas situada em Teresina – 
PI, devido à facilidade de acesso, à disponibilidade de dados para a pesquisa e a necessidade 
de se fazer um diagnóstico para melhoria do sistema de armazenagem. Para tanto, foram 
avaliados a localização da empresa, a disponibilidade das informações e a necessidade 
de um estudo neste setor. Houve planejamento das atividades com objetivos e prazos 
estabelecidos.

4 |  DISCUSSÃO DOS DADOS

O estudo foi concentrado no CD localizado no estado do Piauí, na sua capital Teresina, 
com 3.821.00 m² de área construída da própria empresa. O CD conta com 66 funcionários 
efetivos, além de ter uma área destinada para as transportadoras, onde as mesmas fazem 
transporte de produtos da fábrica ao CD, trazendo produtos em processo final de venda. 
A distribuição dos produtos para as lojas filiais fica por conta da própria frota da empresa, 
sendo que essa distribuição abrange todo o Piauí, mais especificamente a cidade Teresina.

O CD é dividido em várias áreas que se integram conforme a necessidade. As áreas são 
estacionamento, recebimento, processamento e etiquetagem, expedição e carregamento, 
integrando a elas a área de escritório, que auxilia todos os setores faturando notas fiscais, 
verificando e agendando datas de recebimento das mercadorias por parte das transportadoras 
e verificando as filiais (lojas) que necessitam de produtos para abastecer o estoque e que 
também possuem prioridade de vendas. Isso tudo só é possível visualizar com o auxílio do 
Sistema Administrativo para o Comércio e Indústria (Bairro Saci, localizado em Teresina-PI).
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O sistema SACI registra a entrada dos produtos que chega ao CD, mostra a saída 
desses produtos, mas não consegue identificar a localização das mercadorias dentro do CD. 
O sistema ainda permite emitir as notas fiscais dos recebimentos dessas mercadorias.

Por não permitir a identificação da localização das mercadorias, os processos realizados 
dentro do CD acabam sendo prejudicados, como atraso na entrega de produtos para as lojas, 
acarretando assim, perda de tempo e comprometimento do nível de serviço. As falhas mais 
comuns nos processos que necessitavam ser aperfeiçoadas eram falhas na comunicação 
das informações referentes à localização de produtos existentes no estoque, consumo de 
tempo excessivo entre os processos, mão de obra que não permite rotatividade entre os 
setores e processos desinterligados não apresentando integração e dificultando o envio do 
material para as lojas.

A implantação de qualquer sistema apresenta consequências relacionadas à mão de 
obra não especializada, fazendo com que os custos estimados sejam maiores do que apenas 
as tecnologias adquiridas. Com a implantação do WMS, a movimentação dos materiais irão 
apresentar um fluxo otimizado, ou seja, o colaborador iria diretamente à rua e na posição da 
mercadoria desejada, pois o sistema lhe apresentaria a localização correta dessa mercadoria, 
apenas movendo-a quando houvesse a real necessidade, como por exemplo, etiquetar os 
preços nas peças, colocar etiquetas que visualizassem a prioridade, estocar, retirar das 
docas de recebimentos ou/e enviar para as docas de carregamento. Essas movimentações 
ficaram mais visíveis com investimentos na utilização de códigos de barras nos produtos, a 
divisão da estática (estoque) em blocos, ruas, posições e níveis, coletores de dados e o uso 
de antenas que transmitem os dados das movimentações e localizações atualizadas dos 
materiais no CD em tempo real.

A tabela a seguir faz uma comparação dos processos executados dentro de um CD 
antes e depois da sugestão da implantação do Sistema WMS:

PROCESSOS ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO 
SISTEMA WMS APÓS A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA WMS

RECEBIMENTO
Pedido recebido com a nota fiscal, 
todos os movimentos eram feitos 
em papel.

Com o coletor o conferente escanearia a etiqueta 
do produto via código de barras, confirmaria as 
quantidades recebidas e importaria as informações 
para o aplicativo do WMS. 

CONTROLE DE 
QUALIDADE

O controle de qualidade é 
realizado manualmente no ato de 
recebimento e conferência das 
mercadorias.

O controle verificaria e analisaria as mercadorias 
recebidas conforme a amostra, que fariam 
medições e pesagens e transfeririam essas 
informações via coletor para o sistema, evitando 
papéis.

PROCESSAMENTO 
DE ETIQUETAGEM

As etiquetas eram impressas no ato 
de recebimento das mercadorias, 
com a importação do envio das 
informações para o sistema SACI.

Após a retirada do palete da área de recebimento, 
ele seria movimentado para uma rua e escolhido 
uma posição para o produto, após transferir o 
produto para uma posição, as etiquetas (preço) 
sairiam automaticamente, evitando o uso de 
computador.
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ESTOQUE
O produto era enviado para a rua 
mais não possuía uma localização 
específica.

Após etiquetagem para ter uma conferencia 
das quantidades, sempre visando à diminuição 
de erros, seria feita uma nova conferência dos 
materiais.

PICKING

Através do sistema SACI que 
descriminava a loja e o que ela 
precisava por lotes grandes de 
materiais.

A retirada dos produtos seria informada conforme 
a necessidade da loja e suas prioridades.

EXPEDIÇÃO

Era feito verificação do material 
pela etiqueta gerada no Centro de 
Distribuição e enviado para a loja 
com a conferência de quantidades 
e nota fiscal.

A expedição só funciona após o planejador 
logístico informar quais lojas irão receber, após 
essa analise, os produtos seriam escaneados 
pelo código de barras, arrumados nos caminhões, 
após todos os produtos escaneados, as notas 
fiscais sairiam impressas o manifesto e o relatório 
da carga.

Tabela 01. Os processos do CD antes e depois da implantação do WMS.
Fonte: Autores, 2020.

Na terceira coluna da Tabela 01, demonstra quanto a empresa consegue evoluir após a 
implantação do WMS, os benefícios da análise e atualização de todas as atividades em tempo 
hábil, permitindo que o processo seja reduzido com menor tendência a erros operacionais, 
o que demonstra que a utilização dos coletores faz com que a procura do material amplie a 
confiança no trabalho.

O Sistema WMS proporciona também outras vantagens, como a flexibilidade nos 
processos, podendo o coletor ser usado para diversas atividades, sem prender o funcionário 
em uma função específica, além da agilidade, rapidez, confiança na transmissão de dados, 
rápida atualização do estoque, gerenciamento do material e movimentação mais eficiente, 
posição e nível disponível em qualquer espaço dentro do armazém, além de identificar a 
localização da mercadoria. A implantação e o desenvolvimento da tecnologia são aplicados 
para melhorar o fluxo de informações.

5 |  CONCLUSÃO

Ao final deste estudo ficou evidente que um layout sem a utilização dos devidos 
sistemas de informação, conduz a má distribuição e consequentemente em desperdícios no 
processo industrial, e com o desenvolvimento desse estudo observamos a importância do 
sistema de informação no processo de armazenagem em um CD. É notório que a utilização 
de novos procedimentos tecnológicos amplia os resultados na execução dos processos por 
meio da redução de tempo de espera dos produtos dentro do CD, obtém maior flexibilidade 
nos processos das áreas envolvidas, diminui os erros dos operadores, possibilita maior 
rotatividade de funcionários dentro dos setores e proporciona aprendizado nas diferentes 
áreas do CD. 

A implantação do sistema WMS por intermédio de aplicativo produz um forte impacto 
positivo no gerenciamento das atividades, bem como das informações no CD, desde o 
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recebimento até a expedição, que por muitas vezes são dificultados pela ausência do sistema 
gerenciador desses processos. Com a implantação do WMS, as atividades passaram por 
melhorias, consequentemente apresentando novos resultados com maior efetividade, 
aceitação, flexibilidade e agilidade, nas movimentações durante os processos.

Devido às inúmeras limitações impostas neste trabalho, bem como nas empresas 
realizadas os estudos, recomenda-se novos trabalhos com ampliação da quantidade de 
empresas, e também de funcionários, em outros estados diferentes do Nordeste para que 
obtenha novos resultados. 
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